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Resumo 

A combinação entre as tecnologias da informação e o conhecimento, fazem emergir 

capacidades alternativas, transformando organizações e pessoas. Tal conjugação, obriga ao 

investimento das organizações na atualização tecnológica, no desenvolvimento e 

reconhecimento das competências dos seus recursos humanos.  

O presente estudo, assume especial relevância por contribuir para a interoperabilidade 

entre o Sistema de Certificação da Formação do Exército Português em alinhamento com o 

Ensino, Formação e Treino NATO, sem negligenciar a certificação da formação pelo 

Sistema Nacional e Europeu de Qualificações. 

Tendo como objeto de estudo o Sistema de Formação do Exército, seguiu-se um 

raciocínio indutivo, suportado numa estratégia qualitativa, com desenho de pesquisa de 

estudo de caso, com recurso a análise documental e entrevistas semiestruturadas. 

Como principal contributo, foi possível constatar que o atual Sistema de Formação do 

Exército é compatível com o Education and Individual Training NATO, tendo como 

principais pontos de convergência, o modelo da Abordagem Sistémica da Formação, o 

sistema de qualidade e o modelo do Referencial de Curso. Aos cursos do Exército Português 

que integrem o NATO Education and Training Opportunities Catalogue será atribuída a 

classificação de Listed, podendo evoluir para Selected ou Approved em função das 

necessidades de formação NATO e do grau de acreditação dos NATO Education and 

Training Facilities que se possam vir a constituir.  
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Abstract 

The combination of information technologies and knowledge, contributes to the 

emerging of alternative capacities, transforming organizations and people. Such 

combination requires modern organizations to invest in the development of technological 

assets, in the development and recognition of the competences of their human resources. 

The present study paper assumes particular relevance toward contributing to the 

interoperability between the Portuguese Army Education and Individual Training 

Certification System in alignment with the NATO, regarding the obligations with the 

National and the European Qualifications Framework. 

To this end, having the Portuguese Army Training System as a study object, inductive 

reasoning was followed, based on a qualitative strategy, with a case study research design, 

using documental analysis and semi-structured interviews by email. 

As the main contribution to knowledge, it was possible to verify that the current 

Portuguese Army Training System is compatible with the E&IT NATO, having as central 

points of convergence, the System Approach model, the quality management system and the 

Course Document model. The Portuguese Army courses applied to ETOC will receive the 

NATO Listed classification, which may evolve to NATO Selected or Approved, depending on 

the NATO training requirements and the NATO accreditation level of the Education 

Training Facilities that the Portuguese Army may constitute. 
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1. Introdução 

ñO conhecimento é hoje o fator de produção mais importante e mais escassoò. A sua 

natureza imaterial, ña existência de um mercado global de talento e as possibilidades criadas 

pelasò tecnologias da informação (TI), fazem emergir capacidades alternativas, 

transformando organizações em instituições cada vez mais interconectadas entre si (Feijoo, 

2011, p. 98). 

Dada a velocidade que as TI imprimem no nosso quotidiano, o conhecimento é, por 

um lado, algo que é facilmente transmissível, por outro, um ativo que rapidamente se torna 

obsoleto. Tal conjugação, obriga ao investimento das organizações no desenvolvimento, 

atualização e aperfeiçoamento das competências dos seus recursos humanos (RH). Esta 

ñperecibilidadeò organizacional da estagnação cognitiva, torna inevitável a necessidade de 

investimento no desenvolvimento permanente dos RH, para própria sobrevivência das 

organizações (Chiavenato, 1999, 2014; Feijoo, 2011, p. 98).  

Para o Exército Português (EP), como para qualquer outra organização, o seu centro 

de gravidade é o capital humano e intelectual que lhe está associado, consubstanciando-se 

no seu mais importante ativo (Caetano & Vala, 200AD, p. 5; Chiavenato, 2014). 

Relativamente ao desenvolvimento de competências, é através do Sistema de Instrução 

do Exército (SIE), que unidades, estabelecimentos e órgãos (UEO), otimizam atividades, 

processos e sistemas, para colmatar as suas carências em termos de RH devidamente 

qualificados, essenciais para o cumprimento das missões, conjuntamente com os Ramos das 

Forças Armadas (FFAA), no âmbito da Defesa Nacional e dos compromissos internacionais, 

dos quais se destaca para efeitos da presente investigação a North Atlantic Treaty 

Organization (NATO). 

No EP, aos problemas organizacionais cuja resolução passe por ministrar formação, 

aplica-se a Abordagem Sistémica da Formação (ASF) (Comando de Instrução e Doutrina 

[CID], 2014a). O SIE, subdivide-se em três componentes: (i) Ensino; (ii) Formação; e (iii) 

Treino. É sobre a segunda componente que nos iremos debruçar neste estudo, 

especificamente no seu sistema de certificação da formação ministrada, das competências 

adquiridas e respetivo alinhamento com os requisitos do Sistema Nacional de Qualificações 

(SNQ), analisando a possibilidade de alinhamento pelos requisitos de Education & Training 

(E&T) NATO (CID, 2014a; Estado-Maior do Exército [EME], 2002).  

Proveniente da teoria dos sistemas na década de 50, retratada no artigo de Odiorne 

(1965) ï ñA Systems Approach to Trainingò (SAT), num sistema tudo se resume a um ciclo 
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composto por três componentes: (i) input; (ii) processos; e (iii) outputs. No caso específico 

da formação militar, podemos extrapolar que os inputs são os padrões de desempenho 

operacionais (PDO), os processos são os cursos propriamente ditos e os outputs, são os RH 

formados e competentes. 

Na década de 80, a Abordagem Sistémica da Instrução (ASI), foi adotada como 

processo do EP, tendo sido publicada no Manual Técnico (MT) 110-01 (EME, 1987).  

Posteriormente, por imposição da Lei do Serviço Militar (LSM) e do Regulamento de 

Incentivos, o SIE teve de se adaptar, por ter de obedecer aos sistemas de créditos e módulos 

em correspondência aos graus e títulos dos sistemas educativo e formativo nacionais (Lei n.o 

174/1999).  

O modelo da ASI foi ainda atualizado pelo Regulamento Geral da Instrução do 

Exército (RGIE) em 2002 (EME, 2002) e pelo Manual da Qualidade da Formação (MQF) 

em 2014 (CID, 2014a).  

O atual sistema em utilização no EP, decorre do SAT NATO, todavia, com a 

integração dos processos em vigor no âmbito do SNQ em alinhamento com o Quadro 

Nacional e Europeu de Qualificações (CID, 2014a, p. 1ï10). 

Ao contrário do que sucede ao nível da certificação da sua formação pelo SNQ, o EP 

não possui nenhuma solução formativa certificada pela NATO, sendo importante a 

identificação de pontos de melhoria no Sistema de Formação do Exército (SFE), por forma 

a alcançar este desiderato. 

Também, a temática em estudo assume especial relevância e pertinência por contribuir 

para a melhor compreensão e sedimentação dos estudos já existentes ao nível dos elementos 

que compõem o SFE, nomeadamente a ASF, Sistema de Certificação da Formação, Sistema 

de Qualidade da Formação, Modelo do Referencial de Curso (RC) e certificação 

(acreditação) de Unidades Formadoras (UF) e Polos de Formação (PF) de acordo com 

padrões próprios ou alinhados pelo E&T NATO, assim como do SNQ ao nível nacional e do 

European Qualifications Framework (EQF) ao nível europeu. 

Esta investigação tem como objeto de estudo o SFE, no sentido de identificar possíveis 

melhorias que permitam a interoperabilidade com o Sistema de E&T NATO1, propondo a 

incorporação de boas práticas ao nível dos processos técnico-pedagógicos do SFE em geral, 

e do Sistema de Certificação da Formação (SCFE) do EP em particular. 

 
1 Sem comprometer a atual certificação da sua formação e dos polos e unidades de formação no âmbito e de 

acordo com os padrões estipulados pelo do SNQ. 
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Encontra-se delimitada em termos temporais a partir do ano de 1987, sendo este 

aparentemente o ano da adoção da metodologia ASI por parte do EP e, ao nível conceptual, 

está delimitada aos sistemas de formação e certificação do SFE, do SNQ e do Education & 

Individual Training (E&IT) NATO.  

Tem como Objetivo Geral (OG): Propor contributos que permitam a 

interoperabilidade dos Sistemas de Certificação do EP com os sistemas e requisitos de 

certificação do E&IT NATO e do SNQ, e que por sua vez se divide em três objetivos 

específicos (OE): 

OE1 ï Analisar o sistema de certificação da formação do EP segundo o SNQ e o 

Quadro Europeu de Qualificações (QEQ); 

OE2 ï Analisar o sistema de E&IT NATO; 

OE3 ï Analisar o Sistema de Ensino e Formação do Exército de Espanha.  

Com vista a alcançar o OG definido, formulou-se a seguinte Questão Central (QC): 

De que forma pode o EP certificar a sua formação, de acordo com os padrões NATO sem 

negligenciar a certificação pelo SNQ? 

Para responder à QC, três questões derivadas (QD) surgiram. São elas:  

QD1 ï De que forma se pode certificar a formação através do SNQ e do QEQ?  

QD2 ï De que forma a NATO certifica as soluções de E&IT? 

QD3 ï Como é que o Exército Espanhol compatibiliza os processos de certificação da 

sua formação pela NATO e pelo EQF? 

Este estudo encontra-se organizado em sete capítulos, sendo o primeiro a introdução, 

e o último as conclusões. Relativamente à introdução, já expendida, a mesma pretende situar 

o leitor na temática em estudo dando a conhecer a sua relevância e pertinência. No segundo 

capítulo, é realizada a revisão de literatura, assim como, é apresentada a metodologia e 

modelo de análise utilizados.  

No terceiro e quarto capítulos, é analisado o Sistema de certificação do EP (tendo como 

ponto de partida o EQF e o seu equivalente nacional, o SNQ), e o sistema de E&T NATO, 

como forma de responder à QD1 e QD2, respetivamente. 

O quinto capítulo, tem como objetivo analisar um sistema de formação que certifique 

a sua formação simultaneamente pela via da NATO e /ou do EQF, sendo neste caso analisado 

o Exército de Espanha, e visa responder à QD 3. 

No sexto capítulo, é efetuada a análise e a apresentação dos resultados obtidos. A 

investigação termina com a apresentação das conclusões dando resposta à QC. 
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2. Enquadramento conceptual e metodologia 

No presente capítulo apresenta-se a revisão de literatura à problemática em destaque, 

o objeto de estudo e a metodologia utilizada na presente investigação. 

2.1. Revisão de Literatura 

Atualmente, na era da informação, vive-se um processo de transformação, não só ao 

nível da otimização das estruturas mas também ao nível da cultura organizacional, das 

pessoas e dos seus talentos e competências (Chiavenato, 2014, p. 44). 

2.1.1. A amplitude do conceito de competência e o seu papel na Formação 

Com origem no latim, ñcompétentiaò, significa ño que está para se manifestarò. Ao 

abordarmos este conceito, deparamo-nos com um número considerável de distintas 

abordagens (Hillau, 1994, p. 62).  

O  seu estudo insere-se em vários domínios, frequentemente associado ao conjunto de 

ensaios relacionados com a conceptualização das atividades associadas ao trabalho, ensino, 

formação e gestão de RH, remetendo ñpara as mudan­as dos sistemas organizacionais, 

gestionários e técnico-produtivos das instituições, [é] respondendo às alterações e 

flutua­»es permanentes que caracterizam a atualidadeò (Parente, 2004, p. 300).  

Salientam-se as abordagens Americana e Francesa, conforme Figura 1, com o intuito 

de mais à frente neste estudo, as compararmos ao modelo NATO e SNQ, respetivamente. 

 

Figura 1 ï Dimensões das competências: a influencia Estadunidense e Francesa 

Fonte: Adaptado de Rouco (2012). 
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Rouco (2012) identifica a Sociologia e Psicologia, os RH, e a Formação como as três 

grandes áreas de aplicação das competências. Na área da Formação, no caso específico do 

EP, as competências podem ser Transversais ou Específicas, materializando-se na 

capacidade reconhecida, para mobilizar conhecimentos, aptidões, comportamentos ou 

atitudes que permitem desempenhos superiores de atividades, de acordo com os PDO 

definidos (Decreto-Lei no 396/2007, p. 9169; Direção de Formação [DF], 2017, pp. 9ï10). 

2.1.2. O Sistema de Formação do Exército Português 

Sendo a Formação, a segunda componente do SIE, esta compreende a satisfação da 

proficiência adequada às competências requeridas, de acordo com um dado perfil, com vista 

ao emprego operacional (CID, 2014a; DF, 2017, 2019). 

A DF como principal promotor do vetor Formar do [Comando do Pessoal] 

CmdPess, tem como §rea de esfor­o [é] o eixo da reten­«o, atrav®s do esfor­o 

da formação profissional dos militares e civis que servem no Exército, da 

melhoria dos seus referenciais de curso, infraestruturas, meios e processos de 

formação, garantindo sempre que possível a dupla certificação, com o objetivo 

de adaptar a estrutura formativa, quer para satisfazer as necessidades do 

Exército, quer para potenciar a integração dos seus militares contratados no 

mercado de trabalho. (DF, 2019, p. 5) 

Assim, à DF compete ñassegurar a atividade de toda a forma­«o do Ex®rcitoò (Decreto 

Regulamentar n.º 11/2015). Sobre as suas competências, destacam-se (Figura 2) as mais 

relevantes para a presente investigação. 

 

Figura 2 ï Competências da DF com impacto no estudo 

Fonte: Elaborado a partir do Decreto Regulamentar n.o 11/2015. 
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De acordo com a sua diretiva parcelar, inserida no planeamento estratégico da diretiva 

setorial do CmdPess 2019-2020, a DF apresenta o seguinte mapa funcional (Figura 3). 

 

Figura 3 ï Mapa funcional da DF 

Fonte: DF (2019, p. 13). 

Das Atividades mais significativas das respetivas diretivas sectoriais e parcelares, com 

impacto no presente estudo, destacam-se as constantes na Figura 4. 

 

Figura 4 ï Atividades / Projetos da Diretiva Parcelar da DF 2019-2020 relacionadas com o estudo 

Fonte: Adaptado de DF (2019, pp. 7ï8). 
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A Formação no EP, que se concretiza no conjunto de cursos e respetivos itinerários 

formativos estruturados para a aquisição e desenvolvimento de competências (CID, 2014a; 

EME, 2002), operacionaliza-se na execução do conjunto desses cursos, previstos no Plano 

de Formação Anual (Figura 5). 

 

Figura 5 ï O Plano de Formação Anual do Exército 

Fonte: Adaptado de CmdPess (2019). 

 Sob a responsabilidade da DF, esta reveste-se de diversas tipologias, enquadradas pelo 

art.º 78.º do Estatuto dos Militares das FFAA (EMFAR)2, conforme Figura 6. 

 

Figura 6 ï Tipologia de cursos 

Fonte: Decreto-Lei n.º 90/2015 (p. 3212). 

Em termos da estrutura dedicada à formação no EP, esta assenta em três níveis de 

responsabilidade e de execução (Figura 7 e Figura 8): (i) um primeiro nível, de exercício de 

 
2 do Decreto-Lei n.º 90/2015, 29 de maio, alterado pela Lei n.º 10/2018 de 2 de março. 
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autoridade técnica, que compete à DF; (ii) um segundo nível, de exercício da autoridade 

técnico-pedagógica, onde as UF, exercem de forma sistémica as atividades de planeamento, 

execução e certificação da formação; (iii) um terceiro nível, de ordem executiva, onde os 

PF3, organizam e ministram cursos (CmdPess, 2016; Decreto Regulamentar n.o 11/2015). 

 
Figura 7 ï Estrutura do SFE (DF e UF) 

Fonte: Adaptado de Cavaleiro (2020). 
 

 

Figura 8 ï Níveis de responsabilidade e execução do SFE 

Fonte: Adaptado de CmdPess (2016). 

 

 

O modelo SAT (Figura 9), foi criado pelo Centro de Tecnologias Educacionais da 

Universidade Estatal da Flórida4 (CTEUEF) para satisfazer as necessidades de instrução do 

Exército dos Estados Unidos da América (EUA). Por ser um modelo flexível e bem 

 
3 Os PF, podem ser Permanentes ou Não Permanentes.  
4 Tradu­«o do autor de ñCentre for Educational Technology at Florida State University.ò 
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estruturado, este foi rapidamente disseminado por outros países Aliados (Branson et al., 

1975; Odiorne, 1965). 

  
Figura 9 ï SAT Model, desenvolvido pelo CTEUEF 

Fonte: Branson et al. (1975). 

 

O EP não foi exceção tendo na década de 80, publicado o MT 110-01, Abordagem 

Sistémica à Instrução, conforme apresentado na Figura 10 (EME, 1987). Este modelo foi 

posteriormente atualizado, pelo RGIE em 2002 (EME, 2002), e pelo MQF em 2014 (CID, 

2014a), este último, já alinhado pelas diretivas de E&T emanadas pela NATO em 2013. 
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Figura 10 ï Abordagem Sistémica da Instrução do EP em 1987, segundo o MT 110-1 

Fonte: EME (1987). 

 

Com vista ao desenvolvimento de um produto coerente e credível com a satisfação das 

necessidades operacionais do EP, em termos conceptuais, o atual modelo do SFE, (Figura 

11), resulta da operacionalização das diversas etapas da ASF, decorrentes do modelo SAT 

NATO, exibido na Figura 12, integrando os processos no âmbito do SNQ e da Agência 

Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional5 (ANQEP), dos quais de destaca o ciclo 

formativo, constante da Figura 13 (CID, 2014a, pp. 1ï10; DF, 2019).  

 
5 O Sistema de Gestão da Formação Profissional, resultou do projeto da Norma Portuguesa (NP) 4512:2012, 

de 15 de junho de 2012, resulta do projeto financiado pela Comissão Europeia (Q-Cert-Vet), estruturado em 

alinhamento com a NP EN ISO 9001:2008. 
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Figura 11 ï Sistema de Formação do Exército ou 

Abordagem Sistémica da Formação 

Fonte: CID (2014a). 

 

 
Figura 12 ï NATO Systems Approach to Training 

Fonte: NATO (2015). 

 
Figura 13 ï Sistema de gestão da formação profissional 

Fonte: Adaptado de Instituto Português da Qualidade (2012) por CID (2014a). 

 

O desenvolvimento das atividades da DF tem presente o cumprimento das diversas 

etapas da ASF, processo que contempla as atividades de análise, desenho, desenvolvimento, 

implementação e avaliação da formação, constituindo-se esta como o suporte metodológico 

para o SFE e, por conseguinte, para a qualidade da formação, conforme detalhado na Figura 

14 (CID, 2014a). 
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Figura 14 ï Abordagem Sistémica da Formação do EP 

Fonte: Adaptado de CID (2014a, 2015). 
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Para cada curso no EP, deve existir o seu respetivo RC. Concebido com base nas 

Diretivas NATO para o E&IT , permite, para já, a certificação de Unidades de Formação de 

Curta Duração (UFCD) existentes no Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ), 

apresentando a estrutura composta pelo conjunto de documentos apresentados na Figura 15. 

 

Figura 15 ï Modelo do Referencial de Curso (MD 240-03) 

Fonte: Adaptado de CID (2014a, 2015). 

 

Todos os cursos e ações de formação são ministrados tendo por base os padrões 

definidos pelo Manual da Qualidade6, mantendo uma estrutura Formativa em rede, com o 

conhecimento centralizado nas UF e com recurso à implementação da formação pelos PF 

(CID, 2014a; Portaria n.o 851/2010). 

Por certificação entende-se ato ou efeito de comprovar e de comunicar que 

determinado facto é verdadeiro, isto é ñ[é] o reconhecimento formal de que uma entidade 

detém competências, meios e recursos adequados para desenvolver atividades formativas em 

determinadas §reas de educa­«o e forma­«oò ( Direção-Geral do Emprego e das Relações de 

Trabalho [DGERT], 2017, p. 5). Estas questões, serão desenvolvidas no Capítulo 3 da 

presente investigação e no Apêndice D. 

2.2. Metodologia da Investigação 

O percurso de construção de um projeto de investigação é constituído pela 

própria experiência e vivência pessoal e profissional do investigador [devendo 

este] inventariar e avaliar os seus adquiridos e experiências, mobilizando-os 

 
6 No MD 240-01 ï Qualidade da Formação, os padrões de qualidade são os constantes da Portaria n.o 851/2010 

de 6 Setembro (2010), republicada pela Portaria n.o 208/2013 de 26 de junho (2013). 
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criticamente como mais-valias, em vez de os (re)negar como se fossem 

obstáculos ou limitações. (Afonso, 2014) 

O presente estudo, insere-se no âmbito das Ciências Militares, no domínio da 

investigação do Comportamento Humano e Saúde em Contexto Militar (Decreto-lei n.º 

249/2015). Tem por base um raciocínio indutivo, suportado numa estratégia de investigação 

qualitativa, tendo-se optado pela tipologia de desenho de pesquisa de estudo de caso (Santos 

et al., 2019, pp. 32ï40). 

Neste sentido, ao OG definido, aplicou-se um desenho de pesquisa suportado pela 

análise documental e pelos testemunhos de especialistas na área certificação da Formação 

no EP7, SNQ e E&IT NATO, estabelecendo através da análise dos resultados, generalizações 

em resposta à QC formulada (Santos et al., 2016, p. 18, 2019). 

2.3. Percurso metodológico 

De acordo com o consignado por Santos et al. (2019), o presente estudo regulou o seu 

percurso metodológico com base em três fases: exploratória, analítica e conclusiva. 

2.3.1. Fase exploratória 

Durante esta fase, enquadrou-se o objeto de estudo, através de análise documental e 

de entrevistas exploratórias, tendo sido possível a identificação e formulação do problema 

de investigação, bem como a definição dos objetivos para as fases subsequentes, com as 

respetivas QD, tendo resultado no seguinte modelo de análise (Figura 16). 

 
7 Com conhecimento e experiência na certificação pelo SNQ. 
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Figura 16 ï Modelo de Análise 
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2.3.2. Fase analítica 

Constituída por dois momentos. Um primeiro, que compreendeu a recolha de dados 

através da análise documental relacionada com o E&IT NATO e com o SFE. Um segundo 

momento essencialmente com base em entrevistas a especialistas na área da certificação da 

formação pelas vias do SNQ e do E&IT NATO, onde foi possível extrair resultados 

pertinentes para a investigação, conforme Figura 17. 

 

Figura 17 ï Desenho de Pesquisa 

 



 

Formação no Exército Certificada pela NATO 

 

17 

 

2.3.3. Fase conclusiva 

Por último, a apresentação dos resultados e conclusões, assim como de possíveis 

medidas que possam contribuir para a interoperabilidade e coexistência dos vários sistemas 

de certificação já referidos. 

2.4. Instrumentos metodológicos 

A seleção dos instrumentos de recolha de dados, teve por base o pensamento indutivo, 

tendo sido os resultados obtidos, objeto de análise de conteúdo. Para além da análise 

documental, para a coleta de dados foram utilizadas entrevistas semiestruturadas durante a 

fase exploratória e entrevistas estruturadas, durante a fase analítica, aplicadas em quatro 

domínios, a elementos com responsabilidades no âmbito do SFE, com experiência na 

certificação pela via do SNQ, no E&IT NATO e sistemas de formação de países aliados. Os 

resultados obtidos, foram objeto de uma análise de conteúdo. 

2.4.1. Participantes e procedimento 

Este estudo, contou com a participação de 16 entrevistados no total, conforme 

Apêndice E. 

2.4.2. Instrumentos de recolha de dados 

Para a recolha de dados foi utilizado o guião de entrevista estruturada, com aplicação 

de questões por domínios, tendo em conta a área de expertise dos entrevistados, conforme 

Guião no Apêndice F.  

2.4.3. Técnicas de tratamento de dados 

Na recolha e tratamento dos dados, recorreu-se numa primeira fase à análise 

documental, de acordo com o desenho de pesquisa, apresentado na Figura 17. Quanto aos 

dados das entrevistas estruturadas, estas foram alvo de análise interpretativa do seu 

conteúdo. 
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3. Do Quadro Europeu de Qualificações e Sistema Nacional de Qualificações, ao 

Sistema de Certificação do Exército Português 

Neste capítulo analisamos a forma como o EP se articula através do seu sistema de 

certificação, para assegurar o cumprimento dos requisitos do referencial de qualidade e ver 

reconhecidas, validadas e certificadas as competências dos seus militares. 

3.1. O Quadro Europeu de Qualificações 

O ñprocesso de Bolonhaò, foi o ato da política europeia, que deu inicio ao projeto do 

QEQ, com vista à convergência das estruturas dos diferentes sistemas de ensino superior8 

(Parlamento Europeu e Conselho, 2003, p. 4).  

Com a Declaração de Copenhaga de 30 de novembro de 2002 e a Resolução do 

Conselho de 19 de dezembro de 2003, deu-se seguimento aos esforços de convergência no 

domínio da educação e formação vocacional, numa estratégia assente em quatro vetores 

(Figura 18). 

 

Figura 18 ï Quatro principais vetores da Declaração de Copenhaga e Resolução do Conselho 

Fonte: Parlamento Europeu e Conselho (2003, pp. 4ï8). 

 

Com a aprovação do QEQ, passou a ser possível a promoção da coesão dos sistemas 

europeus existentes com vista à transferência e acumulação de créditos no ensino superior, 

e no ensino e formação profissional (Parlamento Europeu e Conselho, 2003, p. 9), tendo 

sidos definidos oito níveis de qualificação, organizados e estruturados por descritores, 

(knowledge, skills and competence), conforme Quadro 1 e de forma mais detalhada no 

Apêndice C (European Parliament and Council of the European Union, 2008). 

 
8 Conforme modelo Francês apresentado na Figura 1. 
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Quadro 1 ï Quadro Europeu de Qualificações (QEQ) 

 

Fonte: Adaptado de Pro Work (2018, p. 17). 

 

O QEQ, constitui-se assim, como uma ferramenta de referência para comparar níveis 

de qualificação, efetuando a ligação entre os distintos sistemas de ensino e formação dos 

estados membros (European Parliament and Council of the European Union, 2008), 

conforme Figura 19. 

 

Figura 19 ï Representação visual da comparação de diplomas via QEQ 

Fonte: Adaptado de Pro Work (2018, p. 17). 
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3.2. O Sistema Nacional de Qualificações 

O SNQ, estabelecido pelo Decreto-Lei no 396/2007 de 31 de dezembro (2007), surge 

em articulação com EQF, como a estratégia nacional para elevar os níveis de qualificação 

da população, através da progressão escolar e profissional, como forma de assegurar a 

valorização da formação, do desenvolvimento pessoal e da atividade económica. 

Conforme demonstrado no Apêndice C, podemos constatar que o Quadro Nacional de 

Qualificações (QNQ), alinha totalmente pelo quadro QEQ, coexistindo com instrumentos 

como: (i) o Passaporte Europeu de Competências; (ii) o European Credit System for 

Vocational Education and Training (ECVET); e (iii)  Quadro de Referência Europeu de 

Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissional (Lameira, Curado, Silva, & 

Duarte, 2015; Portaria n.o 782/2009). 

Das entidades e instrumentos que integram atualmente o SNQ, destacam-se os 

constantes na  

Figura 20. 

 

 

Figura 20 ï Principais entidades e componentes do SNQ 

Fonte: Adaptado de Decreto-Lei n.o 14/2017; DGERT (2017); Portaria n.o 47/2017.  
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3.2.1. Sistema de Certificação de Entidades Formadoras 

Regulamentado pela Portaria n.o 851/2010, de 6 Setembro (2010), republicada pela 

Portaria n.o 208/2013 de 26 de junho (2013), é gerido pela Direção de Serviços de Qualidade 

e Acreditação e tem em vista a legitimação de Entidade Formadora Certificada (EFC), após 

demonstrada a sua capacidade para conduzir o ciclo formativo, segundo o referencial de 

qualidade estabelecido (DGERT, 2017). O processo de certificação é composto por dois 

momentos, com vista a certificação inicial ou a sua manutenção, conforme apresentado na 

Figura 21. 

 

Figura 21 ï Fluxograma do processo de certificação DGERT 

Fonte: DGERT (2017). 

 

3.2.2. Requisitos de certificação 

Relativamente aos requisitos prévios e requisitos do referencial de qualidade, são os 

expendidos na Figura 22, conforme definidos pelo Anexo I da Portaria n.º 208/2013 de 26 

de junho (2013). 



 

Formação no Exército Certificada pela NATO 

 

22 

 

 

Figura 22 ï Referencial de qualidade DGERT 

Fonte: Adaptado de  DGERT (2017); Portaria n.o 851/2010. 

 

3.2.3. Ciclo Formativo, Referenciais de Qualificação e de Formação 

Segundo o referencial de qualidade da formação em destaque, a certificação de uma 

EFC, é o reconhecimento formal de que essa entidade, para efeitos da conceção e 

desenvolvimento da formação, cumpre as cinco fases do ciclo formativo9, conforme 

apresentado na Figura 23. 

 
9 Destaca-se a semelhança com as fases da ASF. 
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Figura 23 ï Fases do Ciclo Formativo 

Fonte: DGERT (2017, p. 32). 

 

Dos cursos constantes no CNQ, a cada referencial de Qualificação, corresponde o seu 

Perfil Profissional, Referencial de Formação e Referencial para o Reconhecimento, 

Validação e Certificação de Competências, conforme apresentado na Figura 24. 

 

Figura 24 ï Composição do Referencial de Qualificação do CNQ 

Fonte: Adaptado de ANQEP (2020). 
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No que toca aos Referenciais de Qualificação, destaca-se a desejável correspondência 

entre Unidades de Competência (UC) e UFCD, conforme Figura 25. 

 

Figura 25 ï Correspondência entre UC e UFCD 

Fonte: Lameira et al. (2015, p. 64). 

 

3.3. O Sistema de certificação do Exército Português 

No âmbito do sistema de incentivos, de acordo com o previsto no n.º 4 do art.º 48.º da 

LSM (Lei n.o 174/1999), ñsalvaguardadas as inerentes especificidades militares [é] o ensino 

e formação, ministrados nas FFAA, devem obedecer a sistemas de créditos ou módulos, [é] 

conferidos nos sistemas educativo e formativo nacionaisò.  

De igual forma, o novo Regulamento de Incentivos à Prestação do Serviço Militar 

(RIPSM) nos diferentes Regimes de Voluntariado (RV), Regimes de Contrato (RC2), e de  

Regime de Contrato Especial (RCE), integra as recomendações europeias, contribuindo para 

uma transição eficaz e eficiente dos cidadãos que prestaram serviço militar (Decreto-Lei n.o 

76/2018). 

No âmbito da certificação da formação, o EP, em colaboração com os Ramos das 

FFAA e com a Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN), terá de assegurar 

as premissas constantes na Figura 26. 
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Figura 26 ï Principais condições e incentivos previstas no RIPSM 

Fonte: Decreto-Lei n.o 76/2018. 

 

No que toca à melhoria contínua e à qualidade do ensino e formação, o EP tem 

objetivos concorrentes com o SNQ. Juntamento com o RIPSM, estes foram os catalisadores 

para a transformação do SFE, com vista a obtenção do reconhecimento interno e externo da 

atividade desenvolvida neste âmbito (CID, 2014b). 

3.3.1. Certificação da formação do Exército Português 

Neste sentido, o EP constitui-se como EFC, com capacidade e autonomia para garantir 

a formação e certificação de UFCD do CNQ aos seus militares em RC2, RCE e RV, conforme 

previsto no RIPSM e determinado pela diretiva parcelar da DF 2019-2021 de 30ABR19 

(Decreto-Lei n.o 14/2017; DF, 2019). 

Assim, a certificação no EP constitui-se na ñatividade de avaliação da conformidade 

realizada por uma terceira parte, [é], que comprova que esta cumpre com determinados 

requisitos de qualidadeò. Dela resulta a validação formal, das competências adquiridas, para 

o exercício de cargos ou funções (R. C. S. Heleno, entrevista por email, 13 de abril de 2020). 

No primeiro semestre de 2013, com base na Portaria n.º 851/2010, de 6 de setembro10, 

elaborou-se o Referencial de Qualidade do SFE. Nos anos seguintes, foram concebidas as 

publicações enquadrantes do SFE, conforme Figura 27 (A. J. P. dos Santos, entrevista por 

email , 08 de abril de 2020). 

 
10 Alterada e republicada pela Portaria n.º 208/2013, 26 de junho. 
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Figura 27 ï Documentação estruturante da Formação do EP 

Fonte: Adaptado de Cavaleiro (2020). 

 

Com a extinção do CID em 2015, todas as atividades inspetivas da formação passaram 

para a Inspeção-Geral do Exército (IGE). Atualmente, a DF garante o cumprimento dos 

requisitos através: (i) da regulação de toda a atividade formativa no EP; (ii) da realização de 

Visitas de Apoio Técnico às UF e aos PF; (iii)  e do controlo e avaliação dos dados relativos 

à Formação, (A. J. P. dos Santos, op. cit.). 

3.3.2. O Exército Português como entidade formadora certificada no âmbito do 

Sistema Nacional de Qualificações 

Esta legitimidade é conferida por Lei Orgânica própria nos termos do Decreto-Lei n.o 

186/2014, de 29 de dezembro (2014); de acordo com o Decreto-Lei no 396/2007, de 31 de 

dezembro (2007) conjugado com a Portaria n.o 851/2010, de 6 Setembro (2010), onde 

através da DF e do SFE, o EP dispõe de competências e estruturas adequadas, para 

desenvolver com caráter permanente atividades formativas (CID, 2014a).  

Os requisitos de qualidade que EP adota, são os vertidos no Anexo I da Portaria n.o 

208/2013 (CID, 2014a, 2014b). 
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Como Entidade Certificadora (EC), são responsabilidades da DF, as competências 

constantes na Figura 28. 

 

Figura 28 ï Responsabilidades da DF como Entidade Certificadora 

Fonte: CID (2014b); Portaria n.o 851/2010. 

 

3.3.3. Referenciais de curso e formação certificada do Exército Português 

A cada curso de formação no EP, corresponde o seu respetivo RC aprovado, no modelo 

do MD 240-03, alinhado pelas Diretivas de E&IT NATO e pelo SNQ. Referente à data de 

30 de abril de 2020, de um total de 321 RC em desenvolvimento, o SFE, conta com 134 RC 

aprovados, conforme Figura 29. 
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Figura 29 ï RC aprovados por tipo de formação (30 de abril de 2020) 

Fonte: Repartição de Tecnologias e Qualificação (RTEQ) (2020). 

 

O modelo de RC MD 240-03 (Figura 15), permite efetuar a transferibilidade da oferta 

formativa do EP análoga à oferta formativa existente no CNQ, através da identificação de 

UFCD comuns. Toda a formação militar ministrada no EP, é também inserida no Passaporte 

Qualifica (CID, 2014b, 2015), conforme Figura 30. 

 

Figura 30 ï Excerto do Fluxograma da Certificação da Formação do EP 

Fonte: CID (2014b). 
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A complementaridade entre Sistema de Controlo das Atividades Formativas do 

Exército (SCAFE) e o Sistema de Informação e Gestão da Oferta Educativa e Formativa 

(SIGO), garantem uma maior agilidade no funcionamento do SFE, permitindo controlar a 

certificação de toda a formação no EP, por duas vias: (i) formação reconhecida e alinhada 

pelo CNQ; e (ii) formação não tipificada (CID, 2014b). 

Em termos de representatividade de formação certificada no EP, ñ verifica-se [é] um 

aumento do número de UFCD do CNQ integradas nos referenciais de formação, tendo 

passado de 14.135 horas (23%) em 2015 para 15.825 horas (42%) em 2017, correspondendo 

a um aumento de 19% de certificaçãoò comparativamente com 2015 (MDN, 2018b, p. 19), 

conforme Figura 31. 

 

Figura 31 ï Número de especialidades que conferem alguma certificação, por Ramo (comparativo 2015-2017) 

Fonte: MDN (2018b). 

 

Em termos de UFCD certificadas, o EP passou de quatro cursos em 2014 para 35 

cursos em 2018 (MDN, 2018b). Toda a formação é inserida no Passaporte Qualifica, porém 

só atribui créditos aquelas UFCD que constam do CNQ. 

Atualmente, a formação do EP, confere 399 UFCD, num total de 13.350 tempos de 

formação, conferindo 1.240,50 créditos (ECVET) (RTEQ, 2020). 

Aos militares que concluam uma ação de formação não constante do CNQ (como será 

o caso das formações de cariz essencialmente militar), é emitido um Certificado de 

Formação Profissional e o correspondente registo no Passaporte Qualifica para efeitos de 

progressão profissional (CID, 2015, p. 2), conforme Figura 32. 



 

Formação no Exército Certificada pela NATO 

 

30 

 

 

Figura 32 ï Excerto do Passaporte Qualifica com formação tipificada e não tipificada 

Fonte: Adaptado de Portaria n.o 47/2017.  

 

Como consequência de ainda não existir um Conselho Sectorial para a Qualificação, 

nos termos do art.º 17.º do Decreto-Lei no 396/2007 de 31 de dezembro (2007), o EP, como 

EFC, apenas consegue ver certificadas e reconhecidas UFCD ou outras qualificações de 

nível dois ou quatro, oriundas de outras áreas de Educação e Formação, ou de outros 

percursos formativos do CNQ. Desta forma, a formação militar, não consta no CNQ, não 

sendo possível a transferibilidade de competências adquiridas ao longo da carreira militar, 

assim como dos respetivos pontos de crédito ECVET. 

Relativamente à Classificação Nacional das Áreas de Educação e Formação, prevista 

nos termos da Portaria n.o 256/2005, de 16 de março (2005), o Ensino e Formação Militar, 

insere-se na área de Educação e Formação 863 - Segurança Militar, conforme Figura 33.   

 

 

Figura 33 ï Área de Educação e Formação 863 ï Segurança Militar 

Fonte: Adaptado de  Portaria n.o 256/2005. 
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3.4. Síntese Conclusiva 

Assim, do anteriormente exposto e analisado, em resposta à QD1 conclui-se que toda 

a formação do EP é virtualmente certificável no âmbito do SNQ, desde que cumpridos os 

requisitos de certificação e criadas as condições em termos de Conselho Sectorial de 

Segurança e Defesa. Caso tal se verifique, à oferta formativa do EP que venha a constar no 

CNQ, poderão ser exigidos RC no modelo do Referencial de Qualificação, conforme 

anteriormente apresentado na Figura 24. 
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4. Sistema de Education and Training NATO 

O ambiente de segurança e defesa dos dias de hoje é definido por complexidade, 

velocidade e interdependência, no entanto, enquanto o mundo vai mudando, a missão 

essencial da NATO, conforme referido no seu Conceito Estratégico de 2010, permanece na 

sua essência a mesma. Neste sentido, a Aliança deve manter todas as suas capacidades para 

impedir, detetar, deter e defender-se contra qualquer ameaça, envolvendo-se ativamente em 

parcerias para melhorar as condições da segurança internacional (Allied Command 

Transformation [ACT], 2019; NATO, 2010). 

O Conceito Estratégico da NATO de 2010, que fornece a base subjacente para as 

políticas de Education, Training, Exercises and Evaluation (ETEE) da NATO (NATO, 

2014, p. 3), encontra-se regulado pela hierarquia de publicações constantes da Figura 34. 

 

Figura 34 ï Hierarquia  das principais publicações e diretivas sobre o NATO ETEE  

Fonte: NATO (2016a, p. 10). 

 

4.1. O espectro do Ensino, Formação Individual, Coletiva e Exercícios 

O NATO Education and Training Spectrum, apresenta a seguinte configuração (Figura 

35). 
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Figura 35 ï The NATO  training spectrum 

Fonte: (NATO, 2016a, p. 8). 

 

Sincronizadas e geridas pela atividade de âmbito politico-estratégico de Global 

Programming (GP), as atividades referidas, visam a aquisição de competências com vista a 

resolução dos problemas da Aliança, conforme se pode observar na Figura 36 (NATO, 2014, 

p. 7). 

 

Figura 36 ï Education, Individual Training, Collective Training and Exercises 

Fonte: Adaptado de NATO (2014, p. 7).  
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As atividades de E&T da NATO são funções essenciais para a preparação da NATO 

Command Structure (NCS) e da NATO Force Structure (NFS) para o cumprimento das 

missões atuais e futuras, de acordo com o nível de ambição da Aliança (NATO, 2016a, p. 

5).  

4.2. Requisitos NATO 

Neste domínio a NATO, tem como principal responsabilidade a definição dos 

standards (padrões). A Aliança também presta o apoio necessário aos Aliados no 

cumprimento dos padrões estabelecidos e nos processos de transformação dos sistemas 

nacionais de ETEE, conforme necessário (NATO, 2016a). 

A NATO conduz as suas atividades de E&T para assegurar os níveis de prontidão, 

eficácia e de interoperabilidade das forças e dos seus quartéis-generais (NATO, 2016a). 

Os processos e atividades associados à NATO ETEE devem obedecer a um conjunto 

comum de padrões identificados pelos Allied Command Operations Force Standards (AFS) 

e Standardization Agreements (STANAG). Estes padrões de interoperabilidade da Aliança 

são operacionalizados através de conceitos, doutrinas, táticas, procedimentos, STANAG de 

equipamentos e sistemas, políticas de avaliação e certificação, entre outras decisões do 

Military Committee (MC) e do North Atlantic Council (NAC). Devem ainda as nações, 

desenvolver esforços para sincronizar os seus processos ETEE com o planeamento NATO, 

numa tentativa de melhorar a interoperabilidade (NATO, 2016a, p. 5).  

4.3. O Processo de Global Programming Analysis NATO 

O Global Programming Analysis (GPA) é processo de sincronização das atividades do 

ETEE da NATO. A sua gestão é da responsabilidade do Supreme Headquarters Allied 

Powers Europe (SHAPE) e do Headquarters Supreme Allied Command Transformation 

(HQ SACT). A sua finalidade é estabelecer a ligação entre os NATO E&T Requirements 

(emergentes ou não) da NCS e NFS, com as soluções de ensino, formação e treino, eficazes, 

eficientes e economicamente viáveis11, por estabelecimentos de E&T, com o propósito de 

preparar indivíduos e forças para o desenvolvimento de operações em contexto NATO 

(NATO, 2016a). 

Os requisitos NATO têm origem nos Performance Gap12, conforme representado na 

Figura 37. Aos problemas, cuja solução passe pelo E&T, aplica-se o GPA, onde para o caso 

particular da conceção de soluções de E&IT, aplica-se o SAT. 

 
11 Effective, Efficient and Affordable 
12 Lacunas de Performance. 
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Figura 37 ï Performance Gap 

Fonte: NATO (2016a, p. 20). 

 

A NATO conta com 27 disciplinas, estando previstas 25 para 2020. Estas encontram-

se organizadas de forma compreensiva por Domain Disciplines; Function Disciplines; 

Capability Development Disciplines e Mission Execution Enhancement Disciplines, 

conforme apresentado na Figura 38. 
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Figura 38 ï NATO Disciplines 

Fonte: Adaptado de NATO (2016b, 2019).  

 

O Quadro 2, engloba as três componentes que constituem o GP. A primeira 

componente é a Governance Structure (Figura 39); a segunda componente a Development 

Methodology (Figura 40); e a terceira componente o Production Planning Process (Figura 

41). 

Quadro 2 ï Componentes do Global Programming Analysis 

As três componentes do Global Programming Analysis 

Governance Structure Development Methodology 

 

 

 
Figura 39 ï Governance Structure 

Fonte: NATO (2016a, p. 23). 

 

 

 

 

 
Figura 40 ï Global Programming Development 

Methodology 

Fonte: NATO (2016a, p. 17). 
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Production Planning Process 

 
Figura 41 ï Production Planning Process 

Fonte: NATO (2016a, p. 35). 
Fonte: Elaborado a partir de NATO (2016a, p. 17). 

 

Relativamente à segunda componente, a metodologia de desenvolvimento do GPA, 

ela é conduzida para cada uma das disciplinas NATO já anteriormente referidas, conforme 

Figura 42. 

 

Figura 42 ï Global Programming Development Methodology 

Fonte: NATO (2015, p. 25). 
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Para cada disciplina NATO, decorre o ciclo de planeamento anual, destacando-se do 

seu processo de desenvolvimento metodológico a elaboração do plano estratégico da 

Disciplina, o desenvolvimento do processo de análise dos requisitos, o diagnóstico de 

necessidades de Formação13 e, por último, a conferência anual da disciplina NATO. 

4.4. O Sistema de Gestão da Qualidade NATO 

Para cada disciplina NATO é importante garantir que o planeamento sistemático, 

inerente à abordagem para construir, manter e melhorar a execução das atividades de 

educação formação e treino, esteja alinhada com os padrões NATO exigidos (NATO, 2016a, 

p. 6). 

O Sistema de Gestão de Qualidade (SGQ), aplicado ao E&T NATO, é constituído por 

quatro níveis (Figura 43): a Inspeção, o Controlo de Qualidade, de natureza reativa 

orientadas para o presente e passado, a Garantia da Qualidade e a Gestão da Qualidade, de 

natureza proactiva, orientadas para o futuro. Os requisitos de qualidade constam no Anexo 

C (NATO, 2015, p. 18).  

 

Figura 43 ï Dimensões da qualidade aplicadas ao NATO E&T 

Fonte NATO (2015, p. 18). 

 

Desta forma a Aliança assegura que as várias entidades com responsabilidades na área 

do E&T cumprem os requisitos e que incorporam os mecanismos de melhoria contínua 

necessários para lidar com mudanças e desafios emergentes.  

 

 
13 Processo onde se insere o SAT NATO e que é seguido pelas NETF para efeito de produção de solução 

formativa. 
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4.5. Processo de Acreditação Institucional NATO 

A acreditação institucional exige que qualquer órgão que ministre ensino, formação 

ou treino, demonstre a existência de um SGQ eficaz, bem como forneça evidências da sua 

contribuição para a NATO. O HQ SACT/ Joint Force Transformation (JFT), atualmente 

designado por Joint Force Development (JFD), reúne e lidera equipas de especialistas 

responsáveis pelo controlo da qualidade. O processo de acreditação institucional (Figura 44) 

baseia-se nos Padrões de Qualidade da NATO, focados em três grandes áreas: (i) Leadership 

and management; (ii)  Education and Training; (iii) Contribution to NATO, conforme se 

pode observar de forma mais detalhada no Anexo C (NATO, 2015, p. 20). 

 

Figura 44 ï Institutional Accreditation Process  

Fonte: NATO (2015, p. 20). 

 

Qualquer curso submetido via plataforma NATO Education and Training 

Opportunities Catalogue (ETOC), é elegível para a certificação NATO. Atualmente, 

conforme Anexo B, em termos de acreditação, a NATO conta com: quatro NATO Education 

and Training Facilities (ETF) acreditados num total de oito (Figura 45); catorze NATO 

Centres of Excellence (COE) acreditados num total de vinte cinco (Figura 46); doze Partner 

Training Education and Training Centres (PTEC) acreditados, num total de trinta e três 

(Figura 47). 

 

Figura 45 ï NATO  E&T  Facilities  

Fonte: Silva (2019, p. 16). 
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Figura 46 ï NATO  Centres of Excellence  

Fonte: Silva (2019, p. 17). 

 

 

Figura 47 ï NATO  PTEC 

Fonte: Silva (2019, p. 18). 

 

A certificação dos cursos pela NATO depende da acreditação institucional pelo HQ 

SACT/ JFD e do seu alinhamento com os requisitos de E&IT NATO. 
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O HQ SACT/ JFD atribui a categoria de certificação do curso e conta com o 

aconselhamento de um Department Head (DH) para determinar se um curso proposto é 

compatível com os requisitos de E&IT da NATO. A avaliação do DH é essencial para 

categorizar os cursos e é usada, em parte, para determinar se uma solução proposta de E&IT 

é elegível para financiamento comum como um curso NATO. 

As três possíveis categorias de certificação de cursos NATO, são NATO Approved, 

Selected ou Listed, conforme se mostra na Figura 48. 

 

Figura 48 ï Categorias de certificação dos Cursos NATO 

Fonte: NATO (2016a, p. 49). 

 

4.6. System Approach to Training NATO 

É através do SAT NATO que são criadas as soluções de E&IT eficazes14, eficientes e 

acessíveis para preencher as lacunas materializadas pelos requisitos da estrutura operacional. 

À semelhança do SAT desenvolvido em 1975 pelo CTEUEF15, e em 1987 adotado pelo EP16, 

o SAT da NATO tem cinco fases: (i) Analysis; (ii) Design; (ii i) Development; (iv) 

Implementation; (v) Evaluation, e inclui um ciclo de feedback na conclusão de cada fase. A 

finalidade do SAT é a definição de soluções de E&IT que vão ao encontro dos requisitos 

operacionais da NATO, apresentando a estrutura, conforme Figura 49 (Branson et al., 1975; 

EME, 1987; NATO, 2015, p. 26). 

 
14 Quando se pretende produzir uma solução de treino COLETIVA, a abordagem segue o NATO Exercises 

Planning Process, durante o qual o DH terá que estar presente em algumas das fases/passos deste processo a 

fim de manifestar corretamente as necessidades e produzir condições de treino (como por exemplo: MEL/MIL, 

Produção do Cenário do Exercício, etc.) 
15Vide Figura 9. 
16 Vide Figura 10. 
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Figura 49 ï NATO System Approach to Training 

Fonte: NATO (2015, p. 26). 

 

O SAT NATO é empregue quando um requisito de E&IT é identificado por intermédio 

de um diagnóstico de necessidades de formação e não existem soluções adequadas para 

atender ao requisito levantado. Cada uma das fases do SAT é suportada com uma série 

discreta de etapas e atividades, conforme Figura 50. 

 

Figura 50 ï Detalhe do SAT NATO 

Fonte: NATO (2015, p. F-1). 



 

Formação no Exército Certificada pela NATO 

 

43 

 

Importa aqui referir que, conforme explanado na Bi-Strategic Command Directive (Bi-

SCD) 075-007, um referencial de um curso de E&IT NATO, é composto por um conjunto 

de documentos, designados por Course Control Documents (CCD), e que os mesmos, são 

semelhantes na sua estrutura com o modelo de RC do EP MD 240-03, conforme se pode 

verificar  na comparação efetuada na Figura 51. 

 

Figura 51 ï Comparação do modelo de RC NATO (Bi-SCD 075-007) com o RC modelo EP (MD 240-03) 

Fonte: Adaptado a partir de CID (2015); NATO (2015). 
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4.7. Síntese conclusiva 

Do anteriormente referido e analisado, respondemos à QD2, concluindo que a NATO 

só certifica soluções de E&IT que satisfazem e vão ao encontro das suas necessidades. 

Compete às nações Aliadas conferir o ensino e formação de base aos seus militares, sendo a 

oferta formativa NATO, o conjunto de cursos necessários para operar com competência na 

NCS e NFS.  

Assim, a certificação em NATO Approved, é atribuída aos cursos que vão ao total 

encontro dos requisitos NATO e que são ministrados por ETF devidamente acreditadas, no 

cumprimento pleno cumprimento dos standards estabelecidos pelo NATO Quality 

Management System (QMS).  
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5. O Sistema de Formação do Exército de Espanha, a certificação pela via do 

European Qualifications Framework e da NATO 

Neste capítulo, iremos analisar o caso específico do Exército de Espanha e a forma 

como tem o seu sistema de ensino e formação estruturado no âmbito do QEQ e ao nível da 

certificação da formação pela via do E&IT  NATO. 

5.1. O Sistema de Ensino e Formação das Forças Armadas de Espanha 

Segundo o Mando de Adiestramiento y Doctrina (MADOC) (entrevista por email de 

16 de abril de 2020), o Sistema de Ensino e Formação das FFAA de Espanha17 (SAF E&T), 

visa a excelência, tendo por base para atingir esse desígnio, o foco na qualidade do ensino e 

formação, inseridos num contexto organizacional moderno e altamente técnico, onde os RH 

são o fator determinante. 

O SAF E&T, é um processo contínuo e compreensivo que une as várias etapas da vida 

profissional militar. O princípio organizador do ensino e formação militar é a aprendizagem 

contínua, incorporada no Ensino e Formação formal, não formal e informal (MADOC, op. 

cit.), conforme se detalha na Figura 52. 

 

Figura 52 ï Ensino e formação formal, não formal e informal 

Fonte: Adaptado a partir de MADOC (op. cit.). 

 

 
17 Tradu­«o do autor de ñSpanish Armed Forces E&T (SAF E&T)ò. 






















































































